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Oscar
Maradiaga

Uma vida preenchida 
de fé e de música
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Ter 
a oportunidade de conhecer e privar com o Car-
deal Oscar Maradiaga foi uma experiência ines-
quecível para o Departamento de Comunicação. 
Nenhum de nós tinha expectativas definidas 

quanto à sua vinda. Mas posso afirmar que fomos completamente sur-
preendidos. Conhecemos uma pessoa humilde, simpática e extrema-
mente “terra-a-terra”. As suas palavras e o seu modo de ser fascina-
ram-nos. O Cardeal tem uma aura que facilmente contagia quem está 
à sua volta: fomos inundados de tranquilidade e esperança.

Falámos com ele sobre vários assuntos e espantou-nos a doçura de 
um homem que se mostrou um simples cristão que segue com imensa 
alegria o caminho de Cristo. Chegámos, por momentos, a esquecer que 
perante nós estava o “braço direito” do Papa Francisco.

Conversámos quase uma hora: rimo-nos, emocionámo-nos, re-
flectimos. No momento em que Oscar Maradiaga abandonou a sala 
onde decorreu a entrevista não foi preciso falarmos uns com os ou-
tros: tínhamos que apresentar este homem, este seguidor de Deus, 
esta fonte de inspiração.

E assim surgiu esta edição especial do Igreja Viva, totalmente dedi-
cada ao Presidente da Cáritas Internacional e a assuntos que com ele 
se relacionam. A nossa missão é apresentá-lo tal e qual como o conhe-
cemos: de forma simples e despretensiosa, tendo em conta os valores 
pelos quais se pauta e que nos mostrou seguir. 

Que estas páginas inspirem os nossos leitores como Maradiaga nos 
inspirou. Urge combater a indiferença e acreditar e lutar por um mun-
do melhor. Se o fizermos todos juntos, certamente será possível um 
novo amanhã.

Obrigada, Cardeal Oscar Maradiaga!
Flávia Barbosa

Editorial
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N 
asceu a 29 de Dezembro de 1942 em Tegucigalpa, 
Honduras. Em criança queria ser piloto e chegou 
mesmo a aprender a voar. “Aproximava-me mais 
de Deus”, comentou em várias entrevistas. Re-

belde e desafiador, com 14 anos pilotava uma 
avioneta sem licença – era menor de idade – e 
sem permissão dos pais. Outra paixão do Car-
deal é a música. Cedo aprendeu a tocar guitar-
ra, saxofone e piano. Amigo de Bono, dos U2, é 
um bom saxofonista, mas a sua especialidade 
centra-se na música sacra. A música apaixo-
na-o de tal forma que são muitos os relatos de 
intervenções formais do bispo que culminam 
com música. Quem teve a sorte de o acom-
panhar em Fafe testemunhou esta veia que 
parece pulsar permanentemente ao ouvi-lo 
cantar uma música que compôs para o Papa. 
O Presidente da Cáritas cativou os presentes 
de tal forma que até um poema lhe foi de-
dicado pelo Cónego Valdemar Gonçalves.

Maradiaga
BiografiaOscar
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Tem uma carreira académica notável, que facilmente nos leva a 
pensar que para este homem o saber não ocupa mesmo lugar. A 03 de 
Maio de 1961, ingressou na Sociedade de San Juan Bosco (Salesianos). 
Graduou-se inicialmente como Professor de Educação Primária e, pos-
teriormente, como Professor de Física, Matemática, Ciências Naturais 
e Química. No mesmo ano, em 1965, concluiu a licenciatura em Filoso-
fia no Instituto Don Rua, em El Salvador. Realizou ainda um doutora-
mento em Teologia na Pontifícia Universidade Lateranense, em Roma. 
Como se não chegasse, conseguiu ainda um diploma em Psicologia 
Clínica e Psicoterapia na Áustria. Estudou piano no Conservatório 
de S. Salvador e harmonia e composição musical na Guatemala e em 
Newton, New Jersey.

Ordenado sacerdote a 28 de Junho de 1970, foi professor de Mú-
sica Sacra durante treze anos. Foi também Professor de Química na 
Escola Salesiana “D. Bosco”, na Guatemala, de Física e Química nou-
tras escolas salesianas nas Honduras e El Salvador; professor de Teo-
logia Moral e Eclesiologia no Instituto Teológico Salesiano, 
Guatemala, Secretário da Faculdade de Teologia da Univer-
sidade “Franciso Marrroquin”, novamente na Guatemala, e 
reitor do Instituto Salesiano de Filosofia.

Poliglota, fala inglês, francês, italiano, alemão, português, 
latim e grego.

Foi nomeado Bispo titular de Pudenziana e Auxiliar de Te-
gucipalga a 28 de Outubro de 1978. De 1995 a 1999 foi Presiden-
te do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), onde 
liderou a campanha “Globalização da Solidariedade”, que tinha 
como objectivo o perdão da dívida dos países mais pobres.

É Presidente da Cáritas Internacional desde 2007. Actual-
mente coordena também o conselho de cardeais do Vaticano, 
o célebre “C9”.

O CELAM é um 
organismo da 
Igreja Católica 
fundado em 
1955 pelo Papa 
Pio XII.
Presta serviços 
de contacto, 
comunhão, 
formação, 
pesquisa e 
reflexão a 22 
Conferências 
Episcopais da 
América
Latina.
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É 
de sorriso fácil. Fez uma viagem de treze horas, o “jet lag” 
deve pesar, já proferiu duas conferências e concedeu algu-
mas  entrevistas. Ainda assim, mantém o sorriso aberto que 
o caracteriza. Mostra-se contente por ter uma equipa jovem 

diante dele. O falar é pausado: não de quem mede as palavras, mas de 
alguém tranquilo e em paz. Responde abertamente a todas as questões 
colocadas, não parece melindrado por nenhuma, nem mesmo pelas 
mais difíceis. E sempre com uma doçura enorme, até quando os temas 
abordados são graves.

Nota-se que, tal como o Papa Francisco, é apaixonado pelos mais 
frágeis, pelos desfavorecidos, pelos pobres. O carinho com que fala de-
les preenche a sala. “Os pobres ensinam-nos, por exemplo, a fé. Acabo 
de celebrar a Semana Santa no meu país, que é bastante pobre, e uma 
vez mais constatei que aqueles que mais se aproximam de Deus são 
os mais pobres, aqueles que não têm nenhum dinheiro, propriedades, 
nenhumas possibilidades de ir de férias. Durante a Semana Santa, o 
seu único alento, a sua única força, a sua alegria é a fé. E por conse-
guinte participam mais activamente em todas as actividades da Igreja”, 
refere. Sem rodeios nenhuns, critica os que praticam o materialismo, 
dando lugar a uma “anemia espiritual”. Para o Cardeal, a fé deve ser 
cultivada, alimentada: isso sim, importa. “Damos por certo que somos 
crentes. Não, não é assim. Cada dia devemos ser ainda mais crentes, es-
cutando a Palavra de Deus, alimentando-nos da santa eucaristia para 
podermos dar frutos dessa fé. A fé tem que ser alimentada e o pobre 
ensina-nos isso, confia somente em Deus”, sublinha. 

Citando as palavras do Papa Francisco, apela também a uma con-
versão do coração e a uma boa saúde espiritual. Acaba por se rir 

Dócil

“A fé tem 
que ser 
alimentada 
e o pobre 
ensina-nos 
isso, confia 
somente em 
Deus”.
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quando perguntamos se o Papa não tem sido um pouco duro com os 
sacerdotes. Damos como exemplo a altura em que enunciou as quinze 
enfermidades da cúria. “Creio que aquilo que o Santo Padre quer é que 
recuperemos a razão do nosso seguir a Cristo, que é procurar a santi-
dade. Não viver espiritualmente em mediocridade, numa espécie de 
«aburguesamento», o que ele quer é que recuperemos o entusiasmo e a 
alegria do Evangelho para podermos seguir Cristo no caminho da san-
tidade”, diz-nos, de forma muito directa.

Aproveitamos a abertura com que fala connosco para fazer per-
guntas sobre temas mais quentes como a questão dos divorciados reca-
sados e a proposta do Cardeal Kasper.

“O Cardeal Kasper recebeu uma ordem do Santo Padre no sentido 
de dar uma «sacudidela» teológica a muitos que, no melhor dos casos, 
apenas conseguiriam repetir o que se disse na Familiares Consortio. O 
Cardeal soube, com a sua proposta, espicaçar. Assim como quando na 
tourada se espetam as bandarilhas ao touro! E foi uma proposta muito 
audaz, mas, ao mesmo tempo, não foi descabida. Creio que deve explo-
rar-se esse caminho e isso está a ser feito”, revela.

Cardeal Kasper
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A 
afabilidade não lhe tolda 
o realismo: é um pastor 
que conhece bem as 
suas ovelhas. Presi-

dente da Cáritas Internacional 
desde 2007, com o cargo reno-
vado em 2011, está a par das 
dificuldades que uma grande 
parte da população mundial 
vive. Um dos temas que o 
toca mais é a questão da fome. 
“Neste momento, a Cáritas In-
ternacional tem em curso uma 
campanha contra a fome. Porque 
é verdadeiramente um escândalo o 
mundo ter alimentos suficientes para 
alimentar toda a população e haver um 
grande sector, mais de uma quinta parte, 
que morre de fome”, afirma, com ar grave. Re-
fere também a indiferença como uma das causas 
para este “escândalo”. Oriundo de um dos países mais po-
bres do mundo, a consciência impele-o a fazer algo para não deixar 
este e outros males proliferarem. “Não podemos prosseguir indiferen-
tes. Na próxima EXPO, que vai ter lugar em Milão, no mês de Maio, a 
Cáritas vai participar, vamos ter um pavilhão porque estamos conven-
cidos que «morrer de fome» não significa nada para a maior parte do 
mundo e queremos lutar contra isso”, sublinha.

Realista 12
A cada 12 segundos

morre uma criança à Fome

805
805 milhões de pessoas
com fome no mundo

15 milhões de pessoas
com fome em países desenvolvidos

15
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Segundo o Cardeal, a indiferença – um dos maiores flagelos cons-
tantemente mencionados pelo Papa Francisco – dá lugar a outras 
problemáticas que não devem nem podem ser ignoradas. Uma delas 
relaciona-se com o papel dos media numa sociedade globalizada. Por-
que teve o acidente com o avião da GermanWings tanta cobertura 
mediática ao contrário do que aconteceu com o massacre do Quénia?

“Peço perdão pelo que vou dizer, mas há um racismo muito grande 
no mundo”, responde o Cardeal. A resposta deixa-nos desarmados. Não 
estávamos à espera de palavras tão fortes. Oscar Maradiaga desenvol-
ve a ideia com palavras simples. “O racismo é condenado mas continua 
a existir e camufla-se de muitas formas”, sublinha. A indiferença vol-
ta a ser ingrediente de uma mistura mortal: “vemos os problemas do 
mundo como se de um filme se tratassem, como um filme que não nos 
toca, não mexe nada connosco”. A globalização dos meios de comuni-
cação e a facilidade com que acontecimentos do outro lado do mundo 
são relatados trouxe consigo as duas faces da mesma moeda: se, por um 
lado, o longe se faz próximo, o contrário também acontece. Aquilo que 
está longe não chega a mexer com os nossos sentimentos.

O Presidente da Cáritas sublinha ainda a importância de um maior 
trabalho para a formação de consciência no sentido da erradicação do 
racismo.15

Massacre do Quénia

“Peço 
perdão 
pelo que 
vou dizer, 
mas há um 
racismo 
muito 
grande  
no mundo”
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T
alvez por toda a ligação que demonstra ter com todos os que os 
rodeiam, sobretudo com os mais desfavorecidos, outra ca-
racterística que lhe apontamos é o facto de ser misericordioso. 
A palavra “misericórdia” é, aliás, referida várias vezes durante 

a entrevista. De acordo com o Cardeal, a misericórdia não é um sen-
timento puramente humano, é uma virtude na qual entra o Espírito 
Santo. Refere o Papa Bento XVI, que falava sobre “ver com os olhos do 
coração”. “O coração não tem olhos, mas pode ver, pode ver com olhos 
de misericórdia”. É este o apelo feito por Oscar Maradiaga. Preocupado 
e condoído com os que sofrem, fala e desenvolve abertamente o tema. 
A perseguição dos cristãos é um tema que o incomoda de tal forma que 
quase parece feri-lo fisicamente.

“O Papa dá-se conta, e disse-nos desde o princípio, que há tanta gen-
te ferida no mundo, tanta gente que sofre, que a Igreja tem de ser como 
um hospital de campanha. Não é uma clínica sofisticada com os últi-
mos avanços da medicina, um hospital de campanha é um hospital que 
está perto do campo de batalha. E a Igreja tem curar as feridas das pes-
soas que estão a lutar pela vida. Isto só é possível através da verdadeira 
misericórdia de Deus”, sublinha. O Cardeal apela aos sentimentos de 
quem trabalha em áreas com pessoas vulneráveis: “não se escudem, 
aproximem-se”. “O Papa disse que não é isso que deve ocupar o mun-
do, o mundo deve ser capaz de mover os corações e o melhor exemplo 
disso é o Senhor Jesus, a misericórdia de Deus, o amor próximo da mi-
séria”, conclui, visivelmente emocionado. 

De acordo com o relatório anual da  Fundação Ajuda à Igreja que 
Sofre (AIS), dos cento e noventa e seis países do mundo, oitenta e um 
países “são identificados como locais onde a liberdade religiosa é perse-

misericordioso
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guida ou está em declínio”. No total, vinte países são designados como 
de perseguição “alta” em relação à liberdade religiosa. O relatório con-
clui que no período em análise, correspondente ao período decorrido 
entre Outubro de 2012 e Junho de 2014, a liberdade religiosa global 
entrou numa fase de declínio grave, sobretudo nos países ocidentais 
predominante ou historicamente cristãos.  A perseguição das minorias 
religiosas de longa data e o aumento dos estados uniconfessionais es-
tão a traduzir-se em deslocações populacionais extremamente eleva-
das que contribuem para a crise mundial de refugiados. 

O relatório conclui ainda que para reverter as tendências pertur-
badoras identificadas é necessária uma intervenção directa de todas 
as comunidades religiosas. “A necessidade de todos os líderes religiosos 
proclamarem em voz alta a sua oposição à violência de inspiração reli-
giosa e de reafirmarem o seu apoio à tolerância religiosa estão a tornar-
-se cada vez mais urgentes”, escreve a Fundação AIS. 

mapa
da perseguição

Religiosa
Encarnado: perseguição moderada

preto: Perseguição elevada
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D
evido à sua personalidade e à figura de confiança que tem 
demonstrado ser, Oscar Maradiaga é um ponto de referên-
cia no Vaticano, um “farol” que orienta e guia quem o rodeia. 
Aproveitámos para questionar o Cardeal sobre o pontifica-

do de Francisco. Tudo aquilo que já prevíamos foi confirmado pelas 
palavras de quem é confidente do Papa. “Em Março fizemos a 
«Festa do Papa», e quando estava a preparar a minha homi-
lia, pensei nos traços que sobressaem deste pontificado. 
A primeira palavra que me surgiu foi misericórdia, que 
até está agora com um ano santo. O segundo termo é 
alegria. Este Papa trouxe alegria à Igreja, a alegria do 
Evangelho. Em terceiro, os pobres. Porque a sua ten-
tativa de eliminar a pobreza e em cuidar dos mais 
pobres é evidente. Se queremos defini-lo em três 
palavras, aí as temos: misericórdia, alegria e pobres”, 
apontou o Cardeal. A forma como descreve Francisco 
é de pura devoção e admiração. “Por todo o lado en-
contro pessoas que se aproximaram da Igreja por causa 
do Papa...”, continua.

Conta-nos um episódio curioso. Quando vinha 
para cá, no voo de Costa Rica para Madrid, um se-
nhor sentado ao seu lado lia um jornal onde se fala-
va do caso de um abuso sexual de um adolescente 
por parte de um membro da Igreja. O artigo relata-
va que o Papa tinha chamado ao jovem “vítima” 
porque, ao que parece, a respectiva diocese não 
tinha actuado. Não só o Papa pediu ao jovem 
que se apresentasse ao bispo da sua diocese e 
que lhe dissesse que ele o tinha ordenado a 

farol

Francisco em três palavras



actuar nessa situação, como fez questão de lhe pedir perdão em nome 
de toda a Igreja. “E o homem que lia isto chorava e disse-me que se 
tinha afastado da Igreja, que não queria saber, que tinha um filho de 
seis anos que não era baptizado mas que agora ia baptizá-lo. E pediu-
-me para transmitir isso ao Santo Padre”, sorriu o Cardeal. “O Papa de 
certeza que nem pensou nas repercussões da chamada telefónica, mas 
ele é assim mesmo: um Papa providencial, que aproxima tanta gente 
do Senhor Jesus, tanta gente que se havia afastado”, sublinha.

A “Igreja em saída”, que tanto caracteriza as intenções do Papa 
Francisco, também nos é explicada através de um exemplo caricato. 
No Natal do ano passado, um bispo de uma diocese muito impor-
tante em Itália convidou os jovens para rezarem o terço na Vigília 
da Imaculada. Chegou à paróquia e só lá encontrou duas pessoas. 
Sentiu-se tão triste... mas rezou o rosário com elas apenas. Depois 
saiu, cabisbaixo, e no caminho passou em frente a um bar cheio de 
jovens. E decidiu entrar. Silêncio sepulcral: ver um bispo num bar 
com a sua batina prelatícia, com todos os seus adereços? Algo que 
parecia impensável. O bispo sentou-se numa mesa com um grupo 

de jovens e encetou um diálogo que durou duas horas. Saiu de lá 
tão entusiasmado que mais adiante havia outro bar e entrou 

novamente. Mais tarde conversou com o Cardeal sobre o epi-
sódio e confessou-lhe que agora percebia o que o Papa que-

ria dizer sobre a Igreja em saída. 
“Se ele se tivesse ficado apenas pelo templo, estaria 

amargurado, decepcionado. E agora estava muito conten-
te porque pôde evangelizar aqueles jovens, não com o 

terço mas respondendo a muitas das suas inquietações 
que eles, com toda a sinceridade, expuseram. Estavam 

dispostos a ouvir!”, sorri Oscar Maradiaga. 

A “Igreja em saída”

Se queremos 
defini-lo 
em três 
palavras,  
aí as temos: 
misericórdia, 
alegria e 
pobres”
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D. Oscar  
Maradiaga
Arcebispo  
de Tegucigalpa

Solícito
D. Pietro 
Parolin
Secretário de Estado  

do Vaticano

D. Giuseppe 
Bertello
P. do Governatorato 

da Cidade do Vaticano

D. Oswald 
Gracias
Arcebispo  
de Bombaím

D. Francisco 
Ossa
Arcebispo emérito  

de Santiago do Chile
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D. Oscar  
Maradiaga
Arcebispo  
de Tegucigalpa

Não será certamente por acaso que o Papa 
Francisco escolheu Oscar Maradiaga para 

coordenar o conselho de cardeais. Solícito e aberto 
a novas ideias, o cardeal acolheu o pedido com 

alegria e neste momento coordena o chamado “C9”, 
Conselho de Cardeais que auxilia directamente o 

Papa e que está encarregado de estudar e preparar a 
reforma da cúria.

D. Reinhard 
Marx

Arcebispo  
de Munique

D. Sean  
O’Malley

Arcebispo de Boston
D. George 
Pell

Arcebispo emérito
de Sydney

D. Marcello 
Semeraro

Secretário do C9;
Bispo italiano

D. Laurent 
Pasinya

Arcebispo  
de Kinshasa
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C
om 72 anos, o bispo hondurenho não pára. Presidente da Cá-
ritas Internacional, Coordenador do Conselho de Cardeais, 
Bispo Hondurenho. Como não podia deixar de ser, questio-
námo-lo sobre o sínodo da família, no qual também participa 

activamente. Que podemos esperar? “Nem eu mesmo sei, porque se 
trata de um processo”, é a resposta que recebemos acompanhada de 
um sorriso. “Recordo-me que desde o início que o Papa me disse que 
iríamos ter um sínodo sobre a família. Estou a falar do dia 17 de Março 
de 2013, era Francisco Papa há quatro dias. E chamou-me a propósi-
to da Comissão de Cardeais. E disse-me isso. E eu respondi: 
«Santidade, em 1980 tivemos um sínodo sobre a família». 
«Sim, mas a família de 1980 não é a mesma da de hoje em 
dia» foi a resposta do Papa.” Pela entoação com que profere 
esta última frase percebemos-lhe a admiração que tem por 
Jorge Bergoglio.

 O sínodo é então um processo: o primeiro, que foi ex-
traordinário por só estarem incluídos os presidentes das 
conferências episcopais, serviu para o “ver”. Agora vem o 
“julgar” e, futuramente, o “agir”. É com ar triste que o cardeal 
aponta que no meio de tanta “riqueza” de que se reveste o 
sínodo, os media só se concentraram em dois pontos: a co-
munhão para os divorciados ou o matrimónio de pessoas do 
mesmo sexo. “A problemática é outra, isto são coisas mar-
ginais, o principal é a sacramentalidade. A finalidade do sí-
nodo não é modificar a teologia sacramental, mas sim pro-
curar caminhos pastorais para curar as pessoas”, sublinha. 

O SÍNODO é 
constituído 
por bispos das 
diversas regiões, 
na maioria 
eleitos pelas 
Conferências 
Episcopais, a que 
se juntam peritos. 
Aconselha o 
Romano Pontífice 
em assuntos 
de especial 
importância e 
oportunidade 
para o governo 
pastoral da Igreja. 
Só tem poder 
deliberativo 
quando o Papa 
lho concede.

laborioso
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Assembleia do

sínodo

Sinodais
Padres 
191

Clero

62 cardeais

7 patriarcas

68 arcebispos

48 bispos

1  Sacerdote 
prelado

Fiéis
6  religiosos

16  peritos
(1  casal)

38  ouvintes
(13  casais)

8  delegados
(de Igrejas cristãs)

sínodo 2015

4 a 25  
de outubro

A vocação e a missão  
da família na Igreja  

e no mundo  
contemporâneo

Extraordinário 
2014

Questionário
com 46 perguntas
enviado a todas  

as dioceses 
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T
erminamos a nossa conversa abordando a reforma da cúria. 
Maradiaga foi absolutamente sincero, não hesitou um segun-
do que fosse em dizer-nos como tudo começou. “Na reunião do 
pré-conclave havia muito mau estar entre todos os cardeais 

participantes. E alguns diziam: esta cúria não funciona. Cresceu dema-
siado. E o Cardeal Bergoglio ouviu tudo isso”, afirma. Passados poucos 
dias estava Francisco a pedir-lhe que coordenasse o Conselho para es-

tudar a reforma da cúria. E de que se trata afinal esta refor-
ma? Que mudanças são essas que estão para vir?

De acordo com o Cardeal, o objectivo é transformar a 
cúria vaticana para que esta sirva mais a Igreja “A reforma 
da Igreja, como disse o Santo Padre logo de início, começa 
por cada um de nós. Se queremos reformar a Igreja, temos 
que reformar-nos a nós próprios”, sublinha. A Comissão está 
cheia de trabalho: recolheram informações de todos os con-
tinentes e agora estão a processá-la, dicastério a dicastério. 
Um ponto muito claro para o Papa Francisco desde o início 
era o da economia. Tinha que se reformar a economia den-
tro do Vaticano! As primeiras reuniões (Outubro e Dezembro 
de 2013) foram dedicadas a esse aspecto e em Fevereiro de 
2014 criou-se a Secretaria das Finanças do Vaticano. Depois 
disso reformou-se a Administração do Património da Sede 
Apostólica que está actualmente a trabalhar como um banco 

central. Depois continuou-se com a reforma do Instituto para as Obras 
de Religião. 

Entretanto também houve uma transformação a nível de dicasté-
rios e conselhos: de forma a permitir um melhor trabalho por parte 

Os DICASTÉRIO 
são os mais 
importantes 
organismos da 
Cúria Romana 
presididos por 
cardeais: Secre­
taria de Estado, 
Congregações, 
Tribunais, 
Conselhos 
pontifícios, 
Serviços Admi­
nistrativos  
e Institutos.

sincero
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de todos, alguns dos novos dicastérios foram agru-
pados em conselhos já existentes. A meio desse 
processo, os cardeais repararam num fenómeno 
interessante. “Havia uma contradição, havia con-
gregação para os bispos, para o clero e para a vida 
consagrada e não havia a dos laicos, que represen-
taria a maior da Igreja. Daí estar a ser criado um di-
castério para os laicos que agrupe os conselhos da 
família, da vida... Será laico, da família e da vida”, 
revela-nos Oscar Maradiaga.

O que o Papa Francisco deseja, segundo o Car-
deal, é que ao reformar as estruturas, haja também 
uma reforma espiritual e evangélica. Por exemplo, 

que os servidores da cúria apenas lá este-
jam cinco anos, não mais. E que depois re-
gressem às suas dioceses. “Não se justifica 
um bispo para uma burocracia. A vocação 
episcopal é outra. É ser pastor de uma grei. 
E os cardeais também! Não é missão de um 
cardeal estar à frente de um dicastério , os 
cardeais são conselheiros do papa e eleito-
res de um novo Papa. Por conseguinte, este 
tipo de ideias estão a enraizar-se, pouco a 
pouco, impulsionadas pelo Papa. E isso é 
verdadeiramente uma reforma espiritual 
da Igreja”, conclui. 

Com esta conversa, conseguimos per-
ceber melhor o que se pretende com a 
reforma. O próprio Cardeal brinca com a 
situação, dizendo que muitas pessoas ain-
da não percebem bem os seus objectivos. 

“Muita gente pergunta-me quando vão permitir o 
casamento para os sacerdotes. Não se trata disso! 
Eu respondo: e tu, já me perguntaste se me quero 
casar ou não?”. O bispo ri com vontade da sua pró-
pria tirada. E nós também.

Papa Pio X
Papa Bento XV
Papa Paulo VI
João Paulo II

Pontificados
reformistas

Reforma da Cúria



Mensagem para os cristãos  
da Arquidiocese de Braga

"Não tenham medo de expressar a vossa fé.  
E aqui realmente não têm medo,  

vi isso nestes últimos dias. Sobretudo vivam a alegria  
do Evangelho. E que a Páscoa da ressurreição  

vos traga uma mensagem de alegria. O Evangelho  
é todo ele uma mensagem de alegria! A fé não  

é triste! Dizia S. Francisco de Sales que um Santo triste 
é um triste santo...Temos que viver o gozo e a alegria 

do Evangelho para o comunicar para os outros, 
através de contágio, através  
de irradiação dessa mesma fé."

Oscar Rodríguez Maradiaga
14.04.2015
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